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Ementa:  
A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, 
sobretudo os midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua exposição 
a riscos sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas simbólicos, e as 
comunicações e contracomunicações como manifestações biopolíticas. As sociedades 
pós- tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a tematização de uma teoria 
do poder voltada para construção da soberania a partir dos biopoderes, bem como o papel 
das comunicações e das contracomunicações nesse contexto. Em tal perspectiva, a 
disciplina estuda as relações entre as políticas neoliberais – que expressam os biopoderes 
e seus modos de comunicação – e as práticas de governo das condutas dos indivíduos em 
curso na atualidade, refletindo-se em sua vida econômica e social.  
A proposta deste semestre é pesquisar a metamorfose, uma vez que a consciência deste 
dispositivo na constituição das vidas, parece, mais do que nunca, muitíssimo relevante. 
Afinal, tem-se discutido metamorfose em contexto diversos, como por exemplo, na 
evolução de bactérias e vírus, nos processos incessantes de bricolagem somática de 
plantas e insetos (Coccia e Damásio), nas discussões sobre identidade e gênero 
(Halberstam e Mombaça), em processos de criação artística e em estudos que identificam 
o atravessamento entre estados animados e inanimados – desde Walter Benjamin que 
cunhou a expressão “sex appeal do inorgânico”, às instâncias mais sofisticadas da 
robótica asiática.  
O objetivo desta disciplina é analisar, com particular interesse, o aspecto anárquico e 
inevitável da metamorfose e a sua aptidão para ativar insurreições, na medida em que faz 
questionar toda paisagem originária (do corpo, da natureza, das imagens etc) e, ao 
extinguir a noção de “antemão”, acaba gerando exercícios somato-políticos (Preciado), o 
reconhecimento de uma razão vegetal (Coccia e Krenak) e a  potência de sonhar e sentir 
(com) o outro (Kopenawa e Ribeiro). Além da bibliografia acadêmica serão apresentados 
modos de lidar com o tema em filmes, fotografias, performances e exposições de arte, 
como por exemplo, o projeto Nous les Arbres (Nós as árvores): 
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https://www.youtube.com/playlist?list=PL2ZEQdZu50e4BRaKdz96TVFKLh7ZwUFM
Z 
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